
Perspectiva do Mercado de 

OPME – Existe crise? 



R$ 127,2 bilhões 

de Receita 

R$ 107,0 bilhões 

de Custo Assistencial 

Índice de Sinistralidade 

84,9% 

Fonte ANS 

R$ 16,4 bilhões de 

Outras despesas 

Despesas totais 

97,2% 

Sinistralidade no Brasil 

Sistema de Saúde Suplementar 2014 



Receita de contraprestações e despesas, segundo 

porte da operadora (Brasil - 2014) 

Fontes: DIOPS/ANS/MS - 08/04/2015 e SIB/ANS/MS - 12/2014 

Nota: Dados preliminares, sujeitos à revisão. 

(1) As operadoras da modalidade Autogestão passaram a informar suas receitas, obrigatoriamente, a partir de 2007, com exceção daquelas por 
SPC (Secretaria Previdência Complementar), obrigadas a partir de 2010. As Autogestões por RH (Recursos Humanos) não são obrigadas a enviar 
informações financeiras. 

Porte da operadora Receita (R$)
Despesa 

assistencial (R$)

Despesa 

administrativa (R$)
Beneficiários (1)

Taxa de 

sinistralidade (%)

Receita média 

mensal (R$)

Total 127.152.176.429 106.928.736.502 16.372.708.745 70.139.787 84,1 151,07

Operadoras médico-hospitalares 124.458.867.574 105.692.208.658 15.628.188.242 54.252.588 84,9 191,17

Pequeno porte (até 20.000 beneficiários) 8.226.368.990 6.778.534.401 2.959.244.910 3.383.269 82,4 202,62

Médio porte (20.000 a 100.000 beneficiários) 23.643.377.365 20.044.561.754 3.681.538.460 11.978.443 84,8 164,49

Grande porte (Acima de 100.000 beneficiários) 92.589.121.219 78.869.112.503 8.987.404.872 38.890.876 85,2 198,40

Operadoras exclusivamente odontológicas 2.693.308.855 1.236.527.844 744.520.503 15.887.199 45,9 14,13

Pequeno porte (até 20.000 beneficiários) 274.763.944 124.359.603 149.866.590 1.285.447 45,3 17,81

Médio porte (20.000 a 100.000 beneficiários) 402.979.376 223.803.668 143.606.395 2.078.550 55,5 16,16

Grande porte (Acima de 100.000 beneficiários) 2.015.565.535 888.364.573 451.047.518 12.523.202 44,1 13,41



Despenca a Liquidez Corrente das 

Operadoras de Plano de Saúde 



O resultado médio das operadoras é o 

menor em anos 



Fontes: Site Saúde Business – notícia de 31/01/2014 e CNU – Central Nacional Unimed 

Cenário das OPMEs 

Preços variam até 

1000%, de acordo com 

 a região do país 

Evolução tecnológica 

multiplicou número 

de itens, dificultando  

a abrangência de tabelas de 

referência, como a do SUS 

Carga tributária 

enorme sobre as 

importações de 

materiais 

O papel da ANVISA na 

regulação das OPMEs 

? ? ? 

OPMEs representam 

importante parcela 

dos custos das 

internações 

hospitalares, que é a despesa 

que mais cresce na conta 

dos planos de saúde 

Operadoras 
vivendo no 

limite máximo 

de viabilidade econômica, 

começando a se tornar 

insustentáveis 



(*) estimativa pela quantidade de vidas 

OPMEs 

movimentaram 

em 2014 

R$12 
Bilhões 

 

 

Saúde 

Suplementar 

 

R$20 
Bilhões 

 

 

Mercado de 

Saúde Pública 

e Privada 

R$4,5 
Bilhões* 

 

 

Sistema  

Unimed 

Custos com OPMEs 



A escalada dos custos assistenciais 

no período de 5 anos 

 

IPCA 

Saúde 

44,99% 
VCMH 

88,1% 

Variação de Custos 

Médicos Hospitalares  

OPME 

120,4% 

Em razão desse aumento 

desproporcional, a fatia das 

OPMEs no valor assistencial 

total passou de 30% para 

38,6% 

Fonte: VCMH e OPME - Instituto de Estudos de Saúde Suplementar (IESS)  

IPCA 

34,29% 

(*) IPCA - valores acumulados de 2010 até abril/2015 

Escalada dos Custos 



1.711.879 

CLIENTES 

315  

GRANDES 

EMPRESAS 
CONTRATANTES 

1.244 
COLABORADORES 

327 

SÓCIAS 

Números de uma grande operadora - CNU 



76.655 106.067 143.929 181.970 252.528 

1.015.871 
1.160.245 

1.288.283 
1.429.508 

1.632.412 
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Valores liberados para OPME (em milhões)

Evolução de Beneficiários

2010 2014 
Taxa Média de 

Crescimento Anual 

Beneficiários 1,0 milhão 1,6 milhão 12,6% 

Custos OPME (R$) 76,6 milhões 252,5 milhões 34,8% 

14,2% 

11,0% 

11,0% 

14,2% 

38,8% 

38,4% 

35,7% 
26,4% 

Taxa de crescimento de beneficiários 

Taxa de crescimento de valores liberados para OPME 

OPME – Evolução de Dispêndio na CNU 



Fabricante Distribuidor 

Especialista 

Hospital 

Operadora 

de saúde 

Gestor 

público 

Cadeia de Produção,  

Distribuição e uso 

Fonte: Apresentação Ministro da Saúde 



• Grande variação de preço decorrente de: 

 Concentração de mercado nas grandes empresas 

 Descolamento do preço brasileiro em relação ao mercado internacional 

 Reserva de mercado: há distribuidores exclusivos por região que adotam preços muito 
diferentes para os mesmos produtos 

 Baixo poder de negociação (ainda mais reduzido para hospitais de pequeno porte e municípios 
menores) 

 Práticas anticompetitivas geram preços muito diferentes para produtos similares 

 Agregação de margem em cada etapa da comercialização faz com que o preço final fique muito 
acima do custo original 

 Pequenas alterações do produto levam a aumento injustificável de preço 

 A grande variação de preço não se justifica pelos custos com transporte, logística, oferta de 
instrumentos acessórios para o uso do implante 

 

 

 

 

Diagnóstico 

Dispositivos Médicos Implantáveis (DMI) 
 

Fonte: Apresentação Ministro da Saúde 



FONTE : Consultoria Gestão OPME 

Diferença de preço nas regiões 



Cimento para Vertebroplastia 

R$ 160,00 

Cimento para Vertebroplastia 

R$ 3.000,00 

Evidências 



Evidências 

ARTERIAL  
LIFE ORÇAMENTO PRÉ CIRURGICO 

Apresentamos orçamento do material  solicitado na referida cirurgia, para qual 

aguardamos orientação quanto ao faturamento: 

Nº 

Pedido: 

8816 Pacien

te: 

NIELSON DE SOUZA BANDEIRA 

Matrícula

: 1790492000443014 

Data 

Pedido: 

27/05/201

3 

Hospit

al: 

HOSPITAL UNIMED VOLTA 

REDONDA 

Data 

Cirurgia : A DEFINIR 

Convên

io UNIMED VR 

Cirurgi

ão: 

MARIA MIGUEL PEREIRA DE 

ALMEIDA CORREIA DOTTA 

Cond. 

Pagto   

Código 

AMB   

ITEM DESCRIÇÃO DO PRODUTO REFERÊNCIA 
QD

T 

Preço 

Unitário 
VALOR TOTAL 

REGISTRO 

ANVISA 

01 KIT ONYX 18 105-7100-060 1 

 R$    

17.800,00  

 R$          

17.800,00  8010251027

0 

Agente Embolizante p/ MAV 

R$ 2.400,00 

Agente Embolizante p/ MAV 

R$ 17.800,00 



Evidências 

Cotação feita diretamente 

pela Singular R$ 37.620,00

  

Cotação feita pela Federação 

R$ 28.000,00 



FONTE : Consultoria Gestão OPME 

Preço Brasileiro X Preço Internacional 

International List Price of A Specific Cardiac Pacemaker, 2010 



Variação de preços  

Entre países e dentro de cada um dos países 

PRODUTO
PROGRA

MAÇÃO

QTD 

DE 

ITENS

NÚMERO 

DE FAB

PREÇO 

MÍNIMO 

BRASIL

PREÇO 

MÁXIMO 

BRASIL

PREÇO 

MÍNIMO 

ALEMANHA

PREÇO 

MÁXIMO 

ALEMANHA

PREÇO 

MÍNIMO 

CANADÁ

PREÇO 

MÁXIMO 

CANADÁ

PREÇO 

MÍNIMO 

EUA

PREÇO 

MÁXIMO 

EUA

SSI 3 1 10.300,00 10.300,00 3.300,00 3.300,00 5.600,00 5.600,00 9.000,00 9.000,00

SSIR 7 2 4.324,00 10.300,00 3.300,00 3.300,00 3.000,00 5.600,00 9.000,00 9.000,00

VVIR 1 1 - 7.482,00 - - - - - 8.300,00

VDDR 1 1 - 5.225,00 - 1.968,66 - 3.595,00 - -

DDDR 6 3 5.225,00 13.512,00 1.894,63 3.702,99 4.550,00 5.400,00 9.300,00 9.300,00

VDD 1 1 - 10.300,00 - 3.300,00 - 5.600,00 - 9.000,00

DDD 3 1 10.300,00 10.300,00 3.300,00 3.300,00 5.600,00 5.600,00 9.000,00 9.000,00

DDDR 8 1 10.300,00 10.300,00 3.300,00 3.300,00 5.600,00 5.600,00 9.000,00 9.000,00

DDDRV 2 1 27.225,00 27.225,00 7.595,00 7.595,00 6.995,00 6.995,00 12.500,00 12.500,00

VVIR 9 3 40.012,00 57.695,00 21.400,00 24.838,00 27.995,00 38.250,00 14.251,00 38.250,00

DDDR 8 3 40.012,00 66.737,00 21.400,00 24.838,00 27.995,00 44.250,00 14.251,00 44.250,00

DDD 5 1 85.000,00 85.000,00 20.995,00 20.995,00 31.000,00 31.000,00 33.500,00 33.500,00

DDDRV 7 1 50.000,00 83.150,00 - - 53.500,00 55.300,00 42.001,12 55.300,00

CDI, MARCA PASSO E 

RESSINCRONIZADOR

MARCAPASSO

MARCAPASSO E 

RESSINCRONIZADOR

CDI E MARCAPASSO

Fonte:  RDC 185/2006 Anvisa 



• Distintas práticas irregulares para obtenção de vantagens: 

 Comissão da distribuidora, inclusive com a colocação de pessoal 
no centro cirúrgico 

 “Comissão do especialista”, apesar da proibição dos conselhos 
de fiscalização do exercício ético-profissional (CFM e CFO) 

 

 

Diagnóstico 

Dispositivos Médicos Implantáveis (DMI) 
 

 Hospitais realizam compra e 
venda com margem de lucro 
entre 10 e 30% do preço 

 Cobrança de “taxa de rolha” 
por parte de alguns hospitais 

Fonte: Apresentação Ministro da Saúde 



Custo do Produto

Seguro, Frete, Desembaraço

Custo Operacional  - Equipamentos

Tributos sobre venda

Comissão Vendedor

Margem Distribuidor

Comissão Médico

Margem Hospital

Tributos

Preço Venda Operadora

R$ 2.096,00 

R$ 335,00 

R$ 3.770,00 

R$ 455,00 

R$ 520,00 

R$ 2.324,00 

R$ 3.500,00 

R$ 3.900,00 

R$ 1.462,00 

R$ Custo do Produto R$ Acrescimo acumulado R$ Acréscimo

R$ 13.000,00   
Preço de Venda Hospital 

   

R$ 18.362,00   
Preço de Venda Operadora 

   

Margens agregadas na cadeia 
Exemplo: prótese de joelho 

Valor final do produto é 8,7 

vezes maior que o custo inicial 

Fonte: Apresentação Ministro da Saúde 



 Escalada dos Custos 

Setor deve crescer 15% ao ano nos próximos 

cinco anos nos países emergentes – acima da 

média de outros segmentos da economia. 



O peso das OPMES nos planos de saúde decorre de duas realidades:  

 Avanços tecnológicos 

 Falta de diretrizes e 

regulamentação de OPMEs 

 Acessibilidade maior da 

medicina 

 Acessibilidade maior da 

população aos tratamentos 

 Transição Demográfica 

Crescente Utilização 

Elevação dos Preços 

 Tecnologia avançada 

 Pagamento de royalties 

 Situações de monopólio 

(patentes exclusivas) 

 Comercialização dos 

produtos marcada pela baixa 

concorrência na importação 

e na distribuição 

Escalada dos Custos Assistenciais 



  
O Sistema Unimed vem, há mais de 7 anos, junto aos diversos 

órgãos, trazendo esse tema para o centro das discussões 

Congresso Nacional 



Sistema Unimed na CPI da 

Máfia das OPMEs 



Orçamentos realizados para o mesmo paciente, 

com os mesmos fornecedores, relacionando os 

mesmos materiais  

 

Os valores dos orçamentos enviados para a 

Unimed e para o Hospital são diferentes 



≠ 43% 
Valor Total: 

R$ 90.237,48 

Valor Total: 

R$ 62.951,22 



≠ 417% 
Valor Total: 

R$ 45.025,40 

Valor Total: 

R$ 8.710,00 



Negociações para OPME realizadas pela 

CNU – Central Nacional Unimed 



Caso 1 

• Identificação: Masculino, 67 anos 

• Diagnóstico: Aneurisma de Aorta Abdominal de 7,6 cm 

• Orçamento inicial: R$ 260.932,00 

• Ação: Contato Auditoria/Núcleo de OPME e troca de fornecedor 

• Orçamento final: R$ 146.230,00 (aprovado) 

– O valor aprovado representou 56% do orçamento inicial, proposto pelo 

primeiro fornecedor 

• Preço Evitado: R$ 114.702,50 

– Com a troca de fornecedor e o valor final aprovado, o preço evitado representou 

44% do orçamento inicial 

Junho/2013 



Caso 2 

• Identificação: Feminino, 86 anos 

• Diagnóstico: Fratura do Fêmur (1/3 médio) + Joelho 

• Orçamento inicial: R$ 86.050,00 

• Ação: Contato Auditoria com Médico assistente/Núcleo de OPME e 

renegociação com o mesmo fornecedor 

• Orçamento final: R$ 5.000,00 (aprovado) 

– O valor aprovado representou 6% do orçamento inicial, proposto pelo 

fornecedor 

• Preço Evitado: R$ 81.050,00 

– Sem necessitar trocar de fornecedor, com a negociação, o preço evitado 

representou 94% do orçamento inicial proposto pela empresa 

Junho/2013 



Caso 3 

A Unimed Nordeste Paulista, sofreu no período de 2013 a 2015, nove (9) 

ações judiciais com pedido liminar para realização de cirurgias através 

de Técnica Minimanente Invasiva e implantação de prótese, a pedido do 

médico  A.C.S., inscrito no CRM/RN. 

 

Referido médico teve seu registro suspenso perante o CRM/RN, pelo 

período de 30 (trinta) dias em razão dos constantes mal resultados das 

cirurgias, mas já voltou a atuar. A decisão que determinou a suspensão 

foi objeto de recurso e ainda está em julgamento perante o Conselho 

Federal de Medicina. 

 

Atualmente, o médico é investigado junto ao CRM/RN e junto ao 

Ministério Público do Rio Grande do Norte, para apuração de prática da 

medicina em desacordo com os preceitos do Código de Ética Médica, 

bem como por possível crime de estelionato. 

  

 



Duas frentes importantes que lidam 

internamente com a questão das OPMEs: 

 

 

 Comissão Estratégica de OPME 
     Importante papel no combate as distorções presentes no mercado 

 

 Comitê Técnico Nacional de Produtos (CTNPM) 
     O comitê realiza importantes negociações, fortalecendo a  

     transparência nas transações comerciais das cooperativas  

     médicas 



Comandar 
negociações de 

órteses e próteses 
diretamente com a 

indústria dos 
produtos 

Diminuir as 
disparidades de 

valores de OPMEs 
no Sistema 

Unimed 

Criar condições 
comerciais justas 

e compatíveis 
com o potencial de 
negócio oferecido 
pelas cooperativas 

médicas 

Criado em 2009 para: 

CTNPM – Comitê Técnico Nacional de Produtos Médicos 



Remuneração  

digna 

Padronização 

Alinhamento com órgãos reguladores 

e órgãos de classe (ANS, ANVISA, 

CFM, AMB) 

Exposição  positiva 

 na mídia 

Mapeamento e diagnóstico 

das liminares judiciais 

EXTERNO: Congresso Nacional 

INTERNO: Dirigentes do Sistema 

Unimed 

FRENTES 

 DE 

TRABALHO 

Comissão de OPME 



Revisão das 

normativas para 

incorporação de 

novas tecnologias 

Formação de um grupo 

técnico para análise 

de mercado composto 

por entidades 

envolvidas 

diretamente neste 

processo 

Maior fiscalização 

nas atividades fins 

dos atores 

envolvidos 

Maior envolvimento 

das entidades 

jurídicas nos 

processos 

relacionados à OPME 

AÇÕES EM DESENVOLVIMENTO 

Comissão de OPME 



Expectativas com essas frentes de atuação 

 

Reduzir a assimetria de informação sobre as OPMEs 

Aumentar a concorrência da cadeia produtiva e de 

comercialização de OPME 

Eliminar as distorções alimentadas por ‘profissionais’ da saúde 

 Enfrentar e combater a “Máfia/ Cadeia de OPME” e 

mitigar o impacto da Judicialização no Sistema Unimed 

 Receber e apurar as manifestações das Singulares referentes a 

transgressões às regras do Sistema Unimed referentes às OPMEs, ouvindo 

as partes, realizando análise técnica e encaminhando o resultado à 

Diretoria e Conselho Confederativo da Unimed do Brasil 



Implantar um novo modelo assistencial na saúde suplementar 

Criação de políticas regulatórias em diversas instâncias de governo 

focadas nas OPMEs e medicamentos de alto custo 

Marco legal para o setor 

Padronização da nomenclatura, protocolos e normas de uso para 

OPMEs 

Conclusões 



Definição de um órgão responsável pela precificação das OPMEs 

Critérios de aferição da qualidade dos produtos utilizados 

Negociações conjuntas por meio de central de compras 

Comunicação e informações sobre boas práticas 

Conclusões 



OBRIGADO 


